FISICA

1. Raios solares incidem verticalmente sobre um canavial com 600 hectares de área plantada. Considerando que a energia solar incide a uma taxa de 
1340 W/m2, podemos estimar a ordem de grandeza da energia solar que atinge a área do canavial, em uma hora. Esta energia, expressa em quilowatt.hora, tem ordem de grandeza 10n. Determine o valor de n. 

Dado: 1 hectare = 104 m2.

	Resposta: 07

Justificativa:

Taxa = 1,34 kW/m2 

→ Energia em uma hora = (1,34 kW/m2 ).(600x104 m2).(1 h) ~ 107 kW.


2. Os automóveis A e B se movem com velocidades constantes vA = 100 km/h e vB = 82 km/h, em relação ao solo, ao longo das estradas EA e EB indicadas nas figuras. Um observador no automóvel B mede a velocidade do automóvel A. Determine o valor da componente desta velocidade na direção da estrada EA, em km/h.
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	Resposta: 59

Justificativa:

A velocidade do automóvel A em relação ao automóvel B é dada por:
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Ao longo da estrada EA tem-se vAB = 100 – 82 cos(60) = 59 km/h.


3. A figura mostra uma partícula de massa m = 20 g que está sob a ação de três forças constantes e co-planares cujos módulos são: F1 = 1,4 N; F2 = 0,50 N; 
F3 = 1,5 N. Calcule a magnitude da aceleração da partícula ao longo da direção indicada pela linha tracejada, em m/s2.
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	Resposta: 10

Justificativa:

O módulo da componente, da força resultante, ao longo da linha tracejada é:

F = 1,4 × cos(60) – 0,5 = 0,2 N. Pela segunda lei de Newton, a aceleração é a = F/m = 0,2/0,02 = 10 m/s2.


4. Uma partícula, sob a ação de duas forças conservativas e constantes, se move do ponto A ao B seguindo a trajetória indicada por uma linha tracejada, na figura. Quando a partícula vai de A até B, a sua energia cinética aumenta de uma quantidade ΔEC = 14 J. A distância entre os pontos A e B é d = 0,2 m. Calcule o módulo da componente, da força resultante, ao longo do seguimento AB, em newtons.
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	Resposta: 70

Justificativa:

Como as forças são conservativas, o trabalho da força resultante não depende da forma da trajetória entre os pontos A e B. Usando o teorema trabalho-energia cinética tem-se, ΔEC = W = F  d ou 14 = F  0,2  F = 70 N.


5. Considere uma partícula em queda livre no vácuo. Em um dado instante, a velocidade da partícula vale v1, a energia cinética vale 4 J e a energia potencial gravitacional vale – 1 J. Em um instante posterior, a velocidade vale v2 e a energia potencial gravitacional vale – 33 J. Calcule a razão v2/v1.

	Resposta: 03

Justificativa:

Usando-se a conservação da energia mecânica, no primeiro instante, E = EC1 + EP1 = 4 + (- 1) = 3 J. No segundo instante, devido à conservação da energia mecânica 3 = EC2 + (- 33)  EC2 = 36 J. Logo, EC2/EC1 = (v2/v1)2 = 36/4 = 9. Assim, v2/v1 = 3.


6. Um elevador de massa mE = 200 kg tem capacidade máxima para 6 pessoas, cada uma com massa mP = 70 kg. Como forma de economizar energia há um contra-peso de massa mCP = 220 kg. Calcule a potência mínima que o motor deve desenvolver para fazer com que o elevador possa subir com a carga máxima e velocidade constante v = 0,5 m/s. Expresse o resultado em kW. 

Considere g = 10m/s2.
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	Resposta: 02

Justificativa:

Como o elevador sobe com velocidade constante, a força resultante sobre ele deve ser nula, FR = T – PE = 0, onde T é a tração no cabo e PE é o peso do elevador, incluindo o peso das pessoas. A tração T é decorrente do peso do contra-peso PCP e da força f que o motor aplica no cabo. Assim, PCP + f = PE e f = PE – PCP = (2000 + 4200) – 2200 = 4000 N. A potência mínima será F.v = 4000 .0,5 = 2000 W.


7. Em um dado instante, duas partículas de massas iguais são lançadas a partir da origem do sistema de coordenadas. A partícula 1 é lançada obliquamente, com velocidade de módulo V1 = 20 m/s, segundo um ângulo de 60o com a horizontal (eixo x). A partícula 2 é lançada horizontalmente, sobre uma superfície sem atrito, com velocidade de módulo V2 = 10 m/s. Determine o módulo da velocidade do centro de massa do sistema das duas partículas, no instante em que a partícula 1 atinge o ponto mais alto de sua trajetória, em m/s? 
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	Resposta: 10

Justificativa:

No instante em que a partícula 1 atinge o ponto mais alto de sua trajetória, sua velocidade só tem componente na direção horizontal, ou seja, V1x = V1 cos (60o) = 10 m/s. A partícula 2 se move com velocidade constante, ao longo do eixo x, dada por V2x = V2 = 10 m/s. 

As partículas têm massas iguais, portanto: VCM = (V1x + V2x)/2 = 10 m/s.


8. Um bloco de gelo, de 25 cm de espessura e seção retangular de área A, flutua em um lago. Qual deve ser o mínimo valor da área A, em m2,  para que um homem, de 75 kg de massa, possa ficar de pé no centro do bloco sem que ele deixe de flutuar?

Considere: ρagua = 1000 kg/m3, ρgelo  =  900 kg/m3.

	Resposta: 03

Justificativa:

No equilíbrio, devemos ter: Empuxo – Peso do bloco = Peso do homem.

Para calcular a área mínima considere a situação limite com o bloco completamente submerso, mas com sua face superior no mesmo nível da água do lago. Portanto, 

ρagua x ghA  - ρgelo x ghA = Mg,  onde h=25 cm é a espessura do bloco. 

Obtemos, 

A= 75kg /(0,25m x 100 kg/m3) = 3,0 m2.


9. Uma máquina térmica, cuja substância de trabalho é um gás ideal, opera no ciclo indicado no diagrama pressão versus volume da figura abaixo. A transformação de A até B é isotérmica, de B até C é isobárica e de C até A é isométrica. Sabendo que na transformação isotérmica a máquina absorve uma quantidade de calor QAB = 65 kJ, determine o trabalho realizado pela máquina em um ciclo.  Expresse sua resposta em kJ.
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	Resposta: 35

Justificativa:

Na transformação isotérmica a energia interna permanece constante. Usando a 1ª lei da termodinâmica, obtemos: WAB = QAB = 65 kJ.

Na transformação isobárica, temos 

WBC = -PB(VB – VC) = 1,0 x 105 N/m2 x 0,3 m3 = -30 kJ. 

Finalmente, não há realização de trabalho durante a transformação isométrica, ou seja, WCA=0. 

Em um ciclo o trabalho realizado é: WAB + WBC = 35 kJ.


10. A figura mostra três fotografias de uma onda, de período T e velocidade v, que se propaga para a esquerda ao longo de uma corda. As fotos foram tiradas sucessivamente, a intervalos de tempo regulares de 2,0 segundos, nos instantes t=0, t=T/4 e t = T/2. Determine a velocidade da onda, em cm/s.
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	Resposta: 50

Justificativa:

Da figura concluimos que λ = 4 m e T= 8 s. Portanto, v= λ / T = 0,5 m/s. Ou ainda, v = 50 cm/s.


11. Usando uma lente biconvexa queremos formar a imagem de um objeto numa tela localizada a 80 cm do objeto. O tamanho da imagem deve ser igual ao tamanho do objeto. Qual deverá ser a distância focal da lente, em cm?

	Resposta: 20

Justificativa:

A situação pode ser ilustrada pela figura abaixo onde 
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 é a distância do objeto até a lente e 
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 a distância da imagem à lente:
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Se objeto e imagem devem ter mesmo tamanho, devemos ter 
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Usando a relação 
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, obtemos: f = 20 cm


12. A figura abaixo ilustra esquematicamente o aparato usado na experiência de Young (de fenda dupla) para observação da interferência óptica. As fendas estão separadas por d = 10 m e a distância delas ao anteparo é D = 1,0 m. Qual o valor da distância y, em cm, correspondente ao terceiro máximo lateral do padrão de interferência quando as duas fendas são iluminadas por luz de comprimento de onda igual a 0,5 m?
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	Resposta: 15

Justificativa:

O terceiro máximo de interferência corresponderá a uma diferença entre as distâncias das duas fendas ao ponto P tal que: 
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13. Duas cargas elétricas puntiformes, de mesmo módulo Q e sinais opostos, são fixadas à distância de 3,0 cm entre si. Determine o potencial elétrico no ponto A, em volts, considerando que o potencial no ponto B é 60 volts
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	Resposta: 90

Justificativa:

O potencial do ponto A é : 
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Enquanto que o potencial no ponto B é: 
[image: image22.wmf]KQ

50

02

.

0

1

01

.

0

1

KQ

V

B

=

÷

ø

ö

ç

è

æ

-

=


A razão entre os potenciais será: 
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Portanto 
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14. Considere o circuito abaixo alimentado por uma bateria de 1,2 volts. Quando a chave C está aberta a corrente no amperímetro A vale 30 mA. O valor do resistor X não é conhecido. Determine o valor da corrente, em mA, que atravessa o amperímetro quando a chave está fechada.
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	Resposta: 45

Justificativa:

O valor de X pode ser determinado considerando:  
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Daí obtem-se X=20 ohms.

Quando a chave C for fechada as três resistências de 20 ohms estarão ligadas em paralelo. A resistência equivalente da ligação em paralelo é calculada a partir de 
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A corrente deve satisfazer: 
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Obtemos então I=45 mA


15. Um fio de comprimento L =  40 cm colocado ao longo do eixo-x é percorrido pela corrente I = 1,0 A no sentido positivo, na presença de um campo magnético 
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, em tesla. Calcule o módulo da força magnética sobre o fio, em unidades de 10-5 N.
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	Resposta: 80

Justificativa:

Somente a componente de B perpendicular ao fio (By) dará origem a uma força magnética 
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16. As lâmpadas de vapor de sódio usadas na iluminação pública produzem luz de cor laranja com comprimentos de onda iguais a λ1 = 589,0 nm e λ2 = 589,6 nm. Essas emissões têm origem em dois níveis de energia dos átomos de sódio que decaem para o mesmo estado final. Calcule a diferença de energia, E, entre estes níveis, em unidades de 10-22 J. 

(Dados - constante de Planck: 6,64 x 10-34 J.s; velocidade da luz no vácuo:
3 x 108 m/s)

	Resposta: 03

Justificativa:

As energias dos fótons emitidos são 
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Substituindo os valores numéricos obtemos:
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Ficamos então com:
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